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A agropecuária como um dos principais 
causadores da formação de áreas degradadas 
influência negativamente no processo de 
regeneração natural acarretando a perda da 
fertilidade do solo, a diminuição do banco de 
semente, e o desenvolvimento de um sistema 
em que o processo de sucessão e de acúmulo 
de biomassa é desacelerado. Outro fator limi-
tante para o aumento da biomassa vegetal nas 
pastagens abandonadas é a presença de 
cupinzeiros. Embora estes insetos tenham um 
papel muito importante na mineralização da 
matéria orgânica da madeira morta, pode-se 
observar através dc estudos preliminares que a 
vegetação tem dificuldade de aproveitar os 
nutrientes que estão estocados nos ninhos. 
No processo de alimentação e de trans-
porte seletivo de partículas de solo para 
construção dos ninhos, os cupins afetam as 
propriedades químicas e físicas do solo, for-
mando manchas contendo maior concentração 
de matéria orgânica que, aparentemente são 
indisponível para o processo (le ciclagem, fato 
este observado através de muitos ninhos que 
são desprovidos de cobertura vegetal. A pre-
sença destes cupinzeiros abandonados é uma 
das principais reclamações dos produtores 
durante o período de plantio, pois grande 
parte da área agrícola torna-se inutilizável 
devido a presença das duras manchas. Embora 
este efeito tenha sido observado em pastagens 
ativas e abandonadas da região, não existe um 
estudo quantitativo sobre a influência da pre-
sença desses cupinzeiros no processo de 
sucessào vegetal inicial. Estudos nesta linha 
subsidiariam a compreensão dos fatores limi-
tantes da regeneração natural e as opções para 
a revegetação destas áreas para fins agrícolas 
e de recuperação de paisagem. O material 
usado nos cupinzeiros é basicamente argila e  
detritos orgânicos, cuja proporção entre eles 
depende em parte do hábito alimentar das 
espécies de cupins e da disponibilidade de 
material no ambiente(1ee a Wood, op.citj. 
Conforme estes mesmos autores, os ninhos de 
matéria orgânica podem representar uma fonte 
de nutrientes para plantas que crescem próxi-
mos e em cima deles. 
Nas últimas décadas, o controle quími-
co de cupins teve sucessos parciais (French, 
1991 e: 1994) com o uso de pesticidas 
eficientes como os ciclodienos sobretudo 
Aldrin; (Bednarzik, 1983; Wood et ai., 1987; 
Krogh, com.pess.), porém, estes inseticidas 
ficaram obsoletos por causa da sua toxicidade 
inespecifica, pelo fato de acumularem na 
cadeia alimentar, e pela formação de resistên-
cia por parte dos insetos (Wardell, 1990) e 
muitos produtos, antes de ampla distribuição, 
foram banidos. Este fato induziu uma busca, 
em escala mundial, por agentes de controle ou 
técnicas de manejo alternativos, com efeito 
mais específicos e menos nocivos ao ambiente. 
Para muitas pragas, específicas de cul-
turas (te grande importância econômica como 
o arroz, soja ou algodão, técnicas de controle 
alternativo aos inseticidas químicos já foram 
desenvolvidas e são hoje aplicadas com suces-
so. Porém para os cupins, o desenvolvimento 
de alternativas está atrasado, e muitos con-
ceitos foram apenas abordados de ponto de 
vista teórico. 
Pesquisas na Amazônia sugerem que 
sistemas agroflorestais oferecem alternativas 
ecológicas e econômicas para tornar produti-
vas as áreas abandonadas e/ou degradadas. 
Tais sistemas podem aumentar o seqüestro de 
carbono e a ciclagem de nutrientes de áreas 
abandonadas, entretanto os cupinzeiros tam-
bém parecem ser um fator limitante para o 
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seu desenvolvimento. Sistemas agroflorestais 
desempenham eficiente papel na recuperação 
da paisagem, entretanto a recuperação de solos 
de áreas degradadas é lenta. Sua sustentabi-
lidade depende da reposição dos nutrientes do 
solo que são exportados através das colheitas, 
principalmente através da reposição da poda 
de leguminosas arbóreas, de permanente 
cobertura do solo (viva ou morta), da presença 
de espécies adaptadas aos solos pobres, ácidos 
e compactados, de práticas que estimulem a 
ação da biota do solo na ciclagem de nutri-
entes e nas condições físicas do solo. 
O objetivo deste trabalho é estimar a 
influência dos cupinzeiros na redução da bio-
massa de áreas de pastagens ativas, pastagens 
degradadas e sistemas agroflorestais. Este estu-
do está sendo realizado na Estação Experi-
mental do DAS-Embrapa Amazônia Ocidental, 
localizada no 1Km 54 da BR 174 (Manaus/Boa 
Vista), onde há quatro modelos de sistemas 
agroflorestais que são comparados com a veg-
etação secundária e floresta, todos estabeleci-
dos em pastagens degradadas e abandonadas. 
Este trabalho faz parte do projeto IBA (Cornell 
University/Embrapa): Estoque de carbono e 
nutrientes e dinâmica da água no solo em 
pastagens abandonadas em sistemas agroflo-
restais na Amazônia 
Nos cupinzeiros mapeados e mensura-
dos é obtido a área total do murundum. São 
delimitadas três pequenas áreas no cupinzeiro, 
perfazendo um total de 20 0/o da área total do 
mesmo, onde são efetuadas coletas de dados 
de biomassa e composição vegetal. O mesmo 
método é usado no solo adjacente usado como 
controle, o qual é realizado a 1 ,5m da borda do 
cupinzeiro. 
Comparando-se a pastagem ativa e o 
sistema agrossilvicultural 1 (Bactris gassipaes, 
Theobroma grarlcli/lorw7l, Euterpe a/eracea, 
Co/umbrina sp e G/iriciclia sepium) em relação 
a quantidade de cupinzeiros encontrados nas 
duas áreas, observa-se no sistema agrossilvicul-
tural uma grande freqüência (280 cupin-
zeiros/ha) em relação a pastagem ativa (77 
cupinzeiros/ha). 
A densidade média de indivíduos vege-
tais nas pastagem em cima da área do 
cupinzeiro é de 303 indivíduos m 2 e de 336 
indivíduos m 2 no soto adjacente. A bioniassa 
encontrada em cima dos cupinzeiros tem em 
média de 356g seco/m2 , e no solo adjacente é 
de 6509 seco /m 1. As principais famílias encon-
tradas foram Melastornataceae, Rubiaceae, 
Asteraceac, Verbenaceae, Poaceae, tanto em 
cima do cupinzeiros como no solo adjacente 
(Tabela 1). 
A maioria dos cupinzeiros encontrados 
nas pastagens não estão abandonados, e a bio-
massa encontrada sobre o cupinzeiro é bem 
menor que o controle (solo), mais em certos 
murunduns a vegetação foi bem maior do que 
o solo adjacente. Algumas famílias como 
Asteraceae e Poaceae, foram mais encontradas 
sobre o cupinzeiro. 
Na literatura, observa-se várias con-
tradições entre alguns autores com relação a 
abundância de cobertura vegetal sobre os 
murunduns, alguns citam que cupinzeiros 
ativos impedem o crescimento da vegetação 
em toda sua extensão, e outros onde 
cupinzeiros abandonados com alta concen-
tração de nutrientes possuem uma biomassa 
vegetal maior do que nos solos adjacentes. Na 
floresta da Amazônia Venezuelana Sal ick etal. 
(1983) constatam que cupinzeiros são man-
chas ricas em nutrientes que fornecem 
microssitios para o estabelecimento de mudas 
de árvores. Parâmetros de população de cupins 
estão positivamente associados com produ-
tividade, biomassa, e estatura da floresta 
(Salick et ai, 1983). Arvores nos cerrados 
brasileiros preferencialmente colonizam ninhos 
de cupins abandonados, que fornecem o 
ambiente apropriado para o estabelecimento e 
sobrevivência de vegetação lenhosa (Oliveira 
Filho, 1992; Ponce e Cunha, 1993). Nas obser-
vações realizadas no experimento, é constata-
do que cupinzeiros aparentemente não ofere-
cem uma barreira física ao estabelecimento das 
plantas, mais a densidade de individuos e bio-
massa é bem menor que do solo adjacente, 
usado como controle. Outra observação é a 
maior abundância de componentes vegetais 
sobre o cupinzeiros no sistema agroflorestal, 
comparado com a pastagem ativa, podendo ser 
um grande indicador de manejo para essas 
áreas afetadas por cupinzeiros. Esta associação 
entre cupins e ausência de vegetação citada 
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TABELA.1. Média do número de indivíduos e biomassa das principais famílias 
encontradas na pastagem ativa (ind/m2, g seco/m2). 
Famílias 	 Sobre o cupinzeiro 	 Sobre o solo adjacente 
indivíduo 	 I3iornassa 	 individuo 	 Bioniassa 
Melastornataceae 24 128 34 58 
Rubiaceae is 56 38 118 
Poaceae 173 86 98 27 
Asteraceae 76 67 37 107 
Verbenaceae 14 13 135 28 
na maioria da literatura parece contrária as 
observações realizadas. 
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